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RESUMO

Pulgas e carrapatos exercem a hematofagia durante o
parasitismo e podem transmitir diversos patógenos aos cães.
O objetivo do trabalho foi de verificar a ocorrência de
ectoparasitos e hemoparasitos em cães de duas áreas urba-
nas na cidade de Juiz de Fora-MG. De fevereiro a agosto de
2003 foram estudados 101 cães, sendo 50 procedentes de
apartamentos da região central de Juiz de Fora e 51 de casas

com quintais gramados. Os ectoparasitos foram colhidos e
acondicionados em etanol 70°GL. A ocorrência de hemopara-
sitos foi verificada a partir da confecção de esfregaços
sangüíneos finos com amostras de sangue obtidas pela per-
furação de capilares da orelha. Foram corados pelo Giemsa,
sendo examinados 100 campos por lâmina.  Pesquisando os
eritrócitos para determinar a parasitemia. No ambiente de
apartamento foram encontrados, com respectivas prevalên-
cias, Ctenocephalides felis (12%) intensidade média
(3,3±2,0); Rhipicephalus sanguineus (2%); ninfa de ixodídeo
(2%), neste ambiente os cães foram negativos para hemopara-
sitos. No ambiente de casas com quintais gramados obser-
varam-se as seguintes prevalências e intensidades médias;
C. felis (14%) (2,28±1,9); R. sanguineus (35%) (7,8±9,8); ninfa
de ixodídeo (18%) (1,4±0,7); larva de ixodídeo (4%) (12±14,4).
Os hemoparasitos encontrados foram Ehrlichia canis (16%);
Babesia canis (2%).
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Fleas and ticks transmit various pathogens while feeding on the blood of dogs. This study sought to verify the
occurrence of ectoparasitism and hemoparasitism in dogs from two urban areas in the city of Juiz de Fora, Minas
Gerais, Brazil. Between February and August 2003, 101 dogs were studied: 50 came from apartments in the downtown
region and 51 from houses with grassy yards. The ectoparasites were collected and conserved in etanol 70%. The
occurrence of hemoparasites was verified by examining blood smears from sample taken from the dogs’ears. The
blood smears were stained with Giemsa and 100 fields per slide were examined, studying the erythrocytes to
determine parasitism. From among the dogs living in apartments, we found (with respective prevalence and mean
intensity): Ctenocephalides felis (12%), (3.3±2.0); Rhipicephalus sanguineus (2%); and ixodid nymphs (2%). In this
environment in the dogs were not found hemoparasites. From the houses with grassy yards, we observed the
following prevalence levels and mean intensities: C. felis (14%), (2.28±1.9); R. sanguineus (35%), (7.8±9.8); ixodid
nymph (18%), (1.4±0.7); and ixodid larvae (4%), (12±14.4). The hemoparasites found were: Ehrlichia canis (16%)
and Babesia canis (2%).
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INTRODUÇÃO

Diversos artrópodos vivem como ectoparasitos em cães
domésticos (GONZÁLEZ et al., 2004). Pulgas e carrapatos exer-
cem a hematofagia durante o parasitismo, comportando-se
como vetores de importantes patógenos para o homem e ou-
tros animais (BANETH et al., 1998; LABRUNA; PEREIRA,
2001).

Os cães podem ser parasitados por diversas espécies de
carrapatos, que estão diretamente relacionadas ao ambiente
onde o animal vive. A espécie Rhipicephalus sanguineus
(Latreille, 1806) é a mais comum no ambiente urbano, e espécies
do gênero Amblyomma Koch, 1844 no ambiente rural
(LABRUNA; PEREIRA, 2001). O conhecimento da fauna
ixodológica na população de cães reveste-se de importância
fundamental sob vários aspectos, como o controle profilático
dos carrapatos e dos agentes patogênicos por eles transmiti-
dos. Dentre os hemoparasitos mais comuns transmitidos pelos
ixodídeos podem-se destacar Babesia canis (Piana e Gal.-Valério,
1895) (DELL´PORTO; et al.,1990), Ehrlichia canis (Donatien e
Lestoquard, 1935) e Hepatozoon canis (James, 1905) (BURR,
1982). Em cães de rua da área urbana da cidade de Juiz de Fora,
MG, foi registrada a espécie B. canis (RODRIGUES et al., 2002),
e em cães de rua da área rural as espécies B. canis, E. canis e H.
canis (RODRIGUES et al., 2004 a).

Dentre as espécies de pulgas freqüentemente encontradas
parasitando cães na área urbana, destacam-se Ctenocephalides
felis (Bouché, 1835), Ctenocephalides canis (Curtis, 1826) e
Pulex irritans L; na área rural, tem-se registrado as espécies
Rhopalopsyllus lutzi (Baker, 1904) e Tunga penetrans L.
(RODRIGUES et al., 2004 b; SCOFIELD et al., 2004). A presença
destes sifonápteros está, geralmente, associada a prurido,
dermatite e reações alérgicas (ALCAÍNO et al., 2002).

O objetivo deste trabalho foi de verificar a ocorrência de
ectoparasitos e hemoparasitos de cães criados em casas com
quintais e em apartamentos na área urbana no município  de
Juiz de Fora, MG.

MATERIAL E MÉTODOS

Locais de coleta
Cães criados em casa com quintal. Foram examinados cães

de residências do Bairro Aeroporto do município de Juiz de
Fora, caracterizado por possuir edificações de alto padrão e,
geralmente, apresentando amplos quintais gramados. Nesta
área, os cães eram mantidos, restritos ao perímetro dos quin-
tais, sendo, em sua maioria, cães de guarda. Recebiam assis-
tência veterinária periódica, visando a profilaxia e tratamento
das doenças mais freqüentes. Foram examinados 51 cães de
fevereiro a agosto de 2003, (65% com raça definida e 35% sem
raça definida), em 27 casas.

Cães criados em apartamento. Em cães criados em aparta-
mentos, na área central da cidade, a maioria dos cães era de
raça definida, e seus proprietários utilizavam medidas

profiláticas tais como ectoparasiticidas e banhos periódicos.
Foram estudados 50 cães de fevereiro a agosto de 2003, (76%
de raça definida e 24% sem raça definida) em 39 apartamentos.

Coleta de ectoparasitos
Os ectoparasitos foram coletados com pinças e acondicio-

nados em etanol 70°GL, em frascos devidamente identifica-
dos. Os ixodídeos foram identificados utilizando-se a chave
de Aragão e Fonseca (1961) e os sifonápteros  com a chave de
Bicho e Ribeiro (1998).

Coleta de sangue-pesquisa de hemoparasitos
Amostras de sangue foram obtidas a partir de vasos capi-

lares da região auricular, preparando-se duas lâminas de
esfregaços sangüíneos finos. Os esfregaços foram secados
ao ar, fixados em metanol absoluto por três minutos no local
da coleta, e corados pelo corante Giemsa, por 45 minutos.

Foram examinados 100 campos por lâmina, com aumento
de 1000x. A parasitemia em eritrócitos foi estipulada por 200
campos parasitados (RODRIGUES et al., 2002). Para determi-
nar a parasitemia em leucócitos foram contados 200 neutrófilos
e/ou monócitos (GONDIM et al., 1998).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das casas com quintal estudadas, 17 apresentavam mais
de um cão, variando de dois a quatro cães por residência com
média de 1,92 ± 0,9 cães por casa. Em apartamento foi consta-
tada  média de 1,28 ± 0,6 cães, sendo que o valor modal  foi de
um cão por apartamento,  e o número máximo de cinco cães,
em apenas uma moradia.

Ectoparasitos
As espécies de ectoparasitos encontradas conforme os

dois locais estudados estão apresentadas na Tabela 1.
Rhipicephalus sanguineus foi a única espécie de ixodídeo

encontrada nos cães estudados. Esta ocorrência pode ser
explicada pelo fato dos cães serem procedentes da área urba-
na, tanto os de apartamento como os de casas com quintal.
Estudos vêm apontando esta espécie como a mais prevalente
em cães no ambiente urbano (COSTA et al., 1962; RODRIGUES
et al., 2001; SZABÓ et al., 2001; PAPAZAHARIADOU et al.,
2003), diferindo dos registros de ixodideos de cães de áreas
rurais. Segundo Labruna e Pereira (2001), esta predominância
deve-se ao fato da espécie R. sanguineus possuir hábito
nidícola e estar adaptada aos domicílios localizados em cida-
des. Pôde-se observar que o ambiente de casa com quintal
gera uma condição ecológica que favorece o parasitismo por
R. sanguineus e de formas imaturas de ixodídeos, quando com-
parado ao ambiente de apartamento. Nos cães criados em apar-
tamentos a ocorrência de dois encontros de ixodídeos pode
ter sido eventual, e os cães provavelmente adquiriram o para-
sito ao passear com o dono. A razão sexual (fêmea:macho)
observada em R. sanguineus nos cães criados em quintais foi
de 1:1,4. Esta proporção difere da observada por Linard e Nagem
(1973) e por Rodrigues et al. (2001), de 1:2. A razão sexual
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encontrada pode ser explicada devido à baixa infestação des-
tes ectoparasitos, (intensidade média  2,92±6,8 carrrapatos/
cão) ou por terem sido coletados em épocas em que as fêmeas
não se encontravam no período de oviposição.

Ctenocephalides felis foi a única espécie de pulga encon-
trada no presente estudo, fato também observado por
Rodrigues et al. (2001) em cães de rua da área urbana de Juiz
de Fora.  A distribuição de sifonápteros em cães está relacio-
nada a fatores climáticos e sazonais, como temperatura e umi-
dade, influenciando a sobrevivência, desenvolvimento e re-
produção das pulgas (KOUTINAS et al., 1995). Segundo Oli-
veira e Ribeiro (1982/1983) a distribuição geográfica de C. ca-
nis está condicionada a ambientes de clima frio. Esses fatores
podem ter contribuído para o encontro de apenas C. felis, uma
vez que a cidade de Juiz de Fora está 678m de altitude e apre-
senta clima tropical com temperatura média de 19ºC. Na cidade
de Barbacena, distante 117km de Juiz de Fora, Linard e Nagem
(1973) encontraram C. canis parasitando os cães. Cabe ressal-
tar que a cidade de Barbacena é mais fria, está localizada a
1160m de altitude e apresenta temperatura média em torno de
17°C. Nos cães criados em apartamento, C. felis foi à espécie
mais prevalente (12%).  A razão sexual (fêmea: macho) encon-
trada em C. felis nos cães de apartamento foi de 0,66:1, dife-
rente da razão sexual típica da espécie que varia de 3:1 a 4:1
(LINARDI; GUIMARÃES, 2000) e da obtida em Juiz de Fora
por Rodrigues et al. (2001) de 3,73:1. O número maior de ma-
chos e a baixa abundância média (0,4± 1,27) (Tabela 1) suge-
rem que as infestações não se estabeleceram nos apartamen-
tos,  mas durante os passeios com o dono. Situação similar foi
constatada para os cães criados em quintal, razão sexual (1:
1,28)  e baixa abundância média (0,31 ± 1,0) (Tabela 1). Estes
resultados podem ser devido a utilização de ectoparasiticidas
no ambiente onde o cão vive, como medida profilática.

Hemoparasitos
Em relação aos hemoparasitos o presente estudo registrou

E. canis (16%), B. canis (2%) e B. canis/E. canis 2% nos cães
criados em casa com quintal. A parasitemia para E. canis variou
de 0,5 a 3,5% (Figura 1) sendo que a maior encontrada foi em um
cão da raça Pastor Alemão, que também se apresentava

parasitado por B. canis, com parasitemia de 0,5%.  Estudos
anteriores, na mesma região (RODRIGUES et al., 2002), registra-
ram apenas B. canis, com prevalência de 26,92% em cães de rua
onde a maioria não era de raça definida. Não foi encontrada a
espécie Hepatozoon canis nos cães estudados. Esta espécie
foi registrada em cães da área rural de Juiz de Fora por Rodrigues
et al. (2004 a). Segundo trabalhos de Massard (1979), O’Dwyer
et al. (2001) e Riera (2002) a ocorrência de H. canis está associ-
ada à região rural, onde a prevalência em cães, de ixodídeos do
gênero Amblyomma, o mais provável transmissor deste
patógeno no Brasil, é superior à de R. sanguineus.

A composição da infracomunidade de ectoparasitos dos
cães criados em casa com quintal, observada neste estudo,
mostra condição para a ocorrência de hemoparasitos, uma vez
que ocorrem infestações freqüentes dos hospedeiros favore-
cendo a transmissão. Neste trabalho, entretanto, em apenas
um dos cães positivos para E. canis foi encontrado R.
sanguineus no momento da coleta.

Apesar das áreas estudadas apresentarem situações eco-
lógicas distintas não foram observadas diferenças para a ocor-
rência de sifonáptero. Isto se deve, provavelmente, às medi-
das profiláticas adotadas pelos proprietários. Entretanto, o
ambiente gramado favoreceu o encontro de ixodídeos, propi-
ciando a ocorrência de hemoparasitos nesta área.

Tabela 1. Número de ectoparasitos por hospedeiro (n), ocorrência (%), Intensidade Média (IM)
e Abundância Média (AM) de acordo com o tipo de habitação na área urbana do município de
Juiz de Fora, MG.

Ectoparasitos Apartamento         Casa com quintal
n % IM±DP AM±DP n % IM±DP AM±DP

(mim-máx) (mim-máx)

Ctenocephalides felis 20 12 3,3±2,0 0,4±1,2 16 14 2,28±1,9 0,31±1,0
(1-5) (1-6)

Rhipicephalus sanguineus 1 2 - 142 35 7,80±9,8 2,92±6,8
(1-40)

Ninfa de ixodídeo 1 2 - - 14 18 1,40±0,7 0,25±0,6
0 (1-3)

Larva de ixodídeo 0 - - 24 4 12±14,4 0,47±3,0
(2-22)

Total 22 196

Figura 1. Parasitemia (%) de E. canis e B. canis encontrados, de
acordo com a raça, nos cães criados em  casa com quintal  no
município de Juiz de Fora, MG.
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